
Aula 2 – Os Pilares do BIM: Pessoas, 
Processos e Tecnologia
Desvendando o BIM: Os Pilares que Sustentam a Construção do Futuro

Você já se perguntou como grandes projetos de engenharia e arquitetura são concebidos, planejados e 
executados com tamanha complexidade e precisão? Em um mundo cada vez mais digital, a resposta muitas 
vezes reside em uma metodologia revolucionária: o Building Information Modeling, ou BIM. Mais do que um 
software, o BIM é uma abordagem integrada que está transformando a maneira como pensamos e 
construímos.

Nesta aula, vamos mergulhar nos fundamentos que sustentam essa transformação. Entenderemos que o BIM 
não é apenas sobre tecnologia de ponta, mas sobre a sinergia entre as pessoas, a otimização dos processos 
e o uso inteligente das ferramentas. Ao final desta jornada de 90 minutos, você não apenas compreenderá 
esses pilares, mas também será capaz de identificar como eles se interligam para impulsionar a eficiência e a 
inovação no setor da construção.

Nosso objetivo é que você possa:

Compreender a importância e o papel de cada um dos três pilares do BIM: Pessoas, Processos e 
Tecnologia.

Identificar as novas funções e responsabilidades que surgem com a implementação do BIM.

Reconhecer a relevância da colaboração e da gestão da informação para o sucesso de projetos 
BIM.

Distinguir os diferentes tipos de software BIM e entender o conceito de interoperabilidade.

Explorar as múltiplas dimensões do BIM (3D, 4D, 5D, 6D, 7D) e seus benefícios.

Analisar os níveis de maturidade do BIM e sua aplicação prática.

Prepare-se para uma aula que conectará a teoria à prática, utilizando exemplos e analogias que tornarão o 
aprendizado mais intuitivo e aplicável ao seu dia a dia profissional. Vamos começar a construir esse 
conhecimento juntos!



O Desafio da Construção Moderna e a 
Resposta do BIM
Imagine por um momento um canteiro de obras tradicional. Muitas vezes, vemos equipes trabalhando em 
silos, com informações desencontradas, retrabalho e atrasos que parecem inevitáveis. Projetos complexos 
são fragmentados em desenhos 2D, e a comunicação entre arquitetos, engenheiros, construtores e clientes 
pode ser um verdadeiro labirinto. Essa desconexão não apenas gera custos adicionais e desperdício de 
tempo, mas também limita a inovação e a qualidade final da construção.

O setor da construção, por muito tempo, foi um dos menos digitalizados. Enquanto outras indústrias 
abraçavam a tecnologia para otimizar seus fluxos, a construção ainda dependia fortemente de métodos 
manuais e documentos impressos.

Essa realidade, no entanto, está mudando rapidamente. A demanda por projetos mais sustentáveis, eficientes 
e com prazos mais curtos impulsionou a busca por soluções que pudessem integrar todas as etapas e todos 
os envolvidos.

É nesse cenário que o Building Information Modeling (BIM) surge não apenas como uma ferramenta, mas 
como uma filosofia de trabalho. Pense no BIM como a regência de uma grande orquestra. Cada músico 
(especialista) tem seu papel, mas é a partitura unificada (o modelo BIM) e a batuta do maestro (a gestão BIM) 
que garantem que todos toquem em harmonia, criando uma sinfonia perfeita. O BIM busca justamente essa 
harmonia, integrando dados, pessoas e processos para construir de forma mais inteligente e colaborativa.

Ao invés de apenas desenhar linhas, o BIM cria um modelo digital inteligente que contém todas as 
informações sobre o projeto – desde a geometria até as propriedades dos materiais, custos e cronogramas. 
Essa abordagem holística permite que todos os envolvidos acessem as mesmas informações atualizadas, 
minimizando erros e maximizando a eficiência.



Pilar 1: Pessoas – O Coração da 
Transformação BIM
O BIM é frequentemente associado a softwares complexos e modelos 3D impressionantes. No entanto, é 
fundamental entender que a tecnologia, por si só, não opera milagres. Por trás de cada modelo, de cada 
análise e de cada decisão, existem pessoas. São elas que dão vida ao BIM, que interpretam os dados, que 
colaboram e que, em última instância, transformam projetos em realidade. Sem o engajamento e a 
capacitação das equipes, o BIM não passa de um conjunto de ferramentas subutilizadas.

A transição para o BIM exige uma mudança cultural profunda. Não se trata apenas de aprender um 
novo software, mas de adotar uma nova mentalidade de trabalho: mais colaborativa, transparente e 
orientada a dados.

Isso significa que os profissionais precisam desenvolver novas habilidades e, muitas vezes, assumir novos 
papéis e responsabilidades dentro das equipes de projeto. A hierarquia tradicional pode ser redefinida, e a 
comunicação se torna ainda mais vital.

BIM Manager
Atua como o "técnico", definindo a estratégia de 
implementação do BIM na organização, 
estabelecendo padrões, treinando equipes e 
garantindo que a metodologia seja aplicada de 
forma consistente em todos os projetos. Ele é o 
guardião da visão BIM.

Coordenador BIM
Pode ser comparado ao "capitão" em campo. Ele 
é o elo entre as diferentes disciplinas (arquitetura, 
estrutura, instalações), garantindo que os 
modelos de cada especialidade se integrem sem 
conflitos. Sua função é resolver problemas de 
compatibilização, gerenciar o fluxo de 
informações e assegurar que os padrões 
definidos pelo BIM Manager sejam seguidos no 
dia a dia do projeto.

Nesse novo cenário, surgem figuras-chave que são essenciais para o sucesso da implementação do BIM. 
Pense em um time de futebol: não basta ter bons jogadores, é preciso ter um técnico que defina a estratégia e 
um capitão que coordene as ações em campo. Ambos são cruciais para que a equipe jogue em sintonia e 
alcance os objetivos.



Pessoas (Cont.) – Habilidades e 
Mentalidade
Além dos novos papéis, a adoção do BIM demanda o desenvolvimento de um conjunto de habilidades que vão 
além do domínio técnico de softwares. A capacidade de colaboração é, talvez, a mais importante. Em um 
ambiente BIM, a informação é compartilhada em tempo real, e as decisões são tomadas em conjunto. Isso 
exige que os profissionais sejam proativos na comunicação, abertos a feedbacks e dispostos a trabalhar em 
equipe, superando a mentalidade de "meu departamento" para uma visão de "nosso projeto".

Colaboração
Capacidade de trabalhar em 
equipe, comunicar-se 
efetivamente e compartilhar 
informações em tempo real. 
Superação da mentalidade de silos 
departamentais.

Gestão da Informação
Habilidade para organizar, 
acessar, analisar e utilizar dados 
de forma eficaz. Compreensão da 
estrutura de dados e nomenclatura 
de arquivos.

Adaptabilidade
Capacidade de se adaptar a novas 
metodologias, resolver problemas 
colaborativamente e pensar de 
forma sistêmica.

A gestão da informação também se torna uma habilidade crucial. Com a vasta quantidade de dados gerados 
em um modelo BIM, saber como organizar, acessar, analisar e utilizar essas informações de forma eficaz é um 
diferencial. Isso inclui entender a estrutura de dados, a nomenclatura de arquivos e a importância da 
qualidade da informação inserida no modelo. Não basta ter os dados; é preciso saber transformá-los em 
conhecimento e decisões estratégicas.

Para os estudantes universitários e candidatos a concursos, entender que o mercado de trabalho busca 
não apenas o conhecimento técnico em softwares BIM, mas também essas habilidades interpessoais e de 
gestão, é um grande passo.

A capacidade de se adaptar a novas metodologias, de resolver problemas de forma colaborativa e de pensar 
de forma sistêmica são qualidades altamente valorizadas. O aprendizado contínuo, a curiosidade e a 
proatividade em buscar novas soluções são o combustível para se destacar nesse cenário em constante 
evolução.

Pense em um chef de cozinha. Ele não apenas sabe usar os utensílios (tecnologia) e seguir receitas 
(processos), mas também entende a importância de trabalhar em equipe na cozinha, de se comunicar com os 
fornecedores e de se adaptar a novos ingredientes e tendências (pessoas e mentalidade). Da mesma forma, o 
profissional BIM de sucesso combina o domínio técnico com uma forte capacidade de colaboração e gestão.



Pilar 2: Processos – A Engrenagem da 
Eficiência
Se as pessoas são o coração do BIM, os processos são as veias e artérias que garantem que o sangue 
(informação) flua de maneira eficiente por todo o corpo do projeto. Não adianta ter a melhor equipe e a 
tecnologia mais avançada se não houver um fluxo de trabalho claro, padronizado e otimizado. A ausência de 
processos bem definidos leva ao caos, à duplicação de esforços e à perda de dados, anulando muitos dos 
benefícios que o BIM promete.

01

Colaboração Processual
Definir quem faz o quê, quando e 
como, garantindo que as 
informações sejam trocadas de 
forma consistente e em 
momentos-chave do projeto.

02

Gestão da Informação
O modelo BIM se torna a fonte 
única de verdade, centralizando 
todas as informações do projeto 
em um ambiente de dados comum 
(CDE).

03

Padronização
Fundamental para a escalabilidade 
e repetibilidade do sucesso. 
Normas como ISO 19650 e 
Estratégia BIM BR fornecem o 
arcabouço necessário.

A importância da colaboração no BIM vai além da simples comunicação entre as pessoas; ela se materializa 
em processos bem estruturados que permitem que diferentes disciplinas trabalhem no mesmo modelo ou em 
modelos federados, sem sobreposições ou conflitos. Isso significa definir quem faz o quê, quando e como, 
garantindo que as informações sejam trocadas de forma consistente e em momentos-chave do projeto. É a 
colaboração processual que transforma a intenção em ação coordenada.

A gestão da informação é o cerne dos processos BIM. Em vez de documentos isolados, o modelo BIM se 
torna a fonte única de verdade, centralizando todas as informações do projeto. Isso exige a criação de um 
ambiente de dados comum (CDE – Common Data Environment), onde todos os envolvidos possam acessar, 
compartilhar e gerenciar informações de forma segura e controlada. É como ter uma biblioteca digital 
centralizada, onde cada livro (informação) está no seu devido lugar e pode ser acessado por quem precisa, a 
qualquer momento.

A padronização dos processos é fundamental para a escalabilidade e a repetibilidade do sucesso. Sem ela, 
cada projeto seria um novo experimento, com resultados imprevisíveis. Normas internacionais, como a série 
ISO 19650, e nacionais, como a Estratégia BIM BR e as normativas da ABNT, surgem justamente para fornecer 
um arcabouço para esses processos, garantindo que a gestão da informação seja feita de forma consistente e 
eficiente em todo o ciclo de vida do ativo.



Processos (Cont.) – Padronização e Fluxos 
de Trabalho
A implementação de processos BIM eficazes começa com a definição clara de fluxos de trabalho. Imagine 
que você está construindo uma casa. Não basta ter os materiais e os trabalhadores; é preciso um plano 
detalhado que diga quando a fundação deve ser feita, quando as paredes devem subir, quando a parte 
elétrica e hidráulica devem ser instaladas, e assim por diante. Cada etapa depende da anterior, e a 
coordenação é vital.

BEP – BIM Execution Plan

Documentos que detalham como o BIM será utilizado em um projeto específico. Eles definem os 
objetivos do BIM para aquele projeto, os papéis e responsabilidades de cada equipe, os padrões de 
modelagem, os formatos de entrega e os fluxos de comunicação. É a "receita" do projeto BIM.

No contexto BIM, isso se traduz em protocolos de execução BIM (BEP – BIM Execution Plan), que são 
documentos que detalham como o BIM será utilizado em um projeto específico. Eles definem os objetivos do 
BIM para aquele projeto, os papéis e responsabilidades de cada equipe, os padrões de modelagem, os 
formatos de entrega e os fluxos de comunicação. É a "receita" do projeto BIM, garantindo que todos sigam os 
mesmos passos para alcançar o resultado desejado.

ISO 19650
Série de normas 
internacionais que estabelece 
os princípios e requisitos para 
a gestão da informação ao 
longo do ciclo de vida de um 
ativo construído usando o 
BIM.

Estratégia BIM BR
Iniciativa nacional brasileira 
que adapta os conceitos 
globais à realidade e às 
necessidades do mercado 
nacional.

ABNT
Normativas nacionais que 
complementam o arcabouço 
internacional, fornecendo 
diretrizes específicas para o 
contexto brasileiro.

A padronização, impulsionada por normas como a ISO 19650, é crucial para a interoperabilidade e a 
colaboração em larga escala. Essa série de normas internacionais estabelece os princípios e requisitos para a 
gestão da informação ao longo do ciclo de vida de um ativo construído usando o BIM. Ela orienta desde a 
forma como os dados são nomeados e organizados até os processos de troca de informações entre as 
partes. No Brasil, a Estratégia BIM BR e as normativas da ABNT complementam esse arcabouço, adaptando 
os conceitos globais à realidade e às necessidades do mercado nacional.

Essas normativas não são apenas burocracia; elas são a base para a eficiência. Elas garantem que, 
independentemente da empresa ou do software utilizado, a informação possa ser trocada e compreendida 
por todos. É como ter um idioma comum para a construção, onde todos os envolvidos podem se comunicar 
sem barreiras, agilizando o trabalho e reduzindo erros.



Pilar 3: Tecnologia – As Ferramentas que 
Impulsionam o BIM
Com as pessoas capacitadas e os processos bem definidos, chegamos ao terceiro pilar: a tecnologia. É aqui 
que os softwares e as plataformas digitais entram em cena, transformando os conceitos e fluxos em modelos 
inteligentes e dados acionáveis. No entanto, é vital lembrar que a tecnologia é um meio, não um fim. Ela serve 
para potencializar a capacidade das pessoas e otimizar os processos, mas não os substitui.

O universo da tecnologia BIM é vasto e em constante evolução. Existem softwares para cada etapa do 
ciclo de vida de um projeto, desde a concepção inicial até a gestão da edificação após a entrega.

A escolha da ferramenta certa depende dos objetivos do projeto, das necessidades da equipe e dos padrões 
de interoperabilidade. Não existe um "melhor" software, mas sim o mais adequado para cada situação.

Softwares de 
Modelagem
Permitem a criação do modelo 
3D inteligente, incorporando 
informações sobre os 
elementos construtivos. 
Exemplos: Autodesk Revit, 
Graphisoft ArchiCAD, Bentley 
OpenBuildings Designer.

Softwares de 
Coordenação
Essenciais para a detecção de 
interferências e a 
compatibilização entre os 
modelos de diferentes 
disciplinas. Exemplo: Autodesk 
Navisworks.

Softwares de Análise
Utilizam os dados do modelo 
BIM para realizar simulações 
de desempenho energético, 
estrutural, de custos, entre 
outros. Exemplos: Solibri, 
Sefaira.

Podemos classificar os softwares BIM em algumas categorias principais. Os softwares de modelagem são 
aqueles que permitem a criação do modelo 3D inteligente, incorporando informações sobre os elementos 
construtivos. Exemplos notáveis incluem o Autodesk Revit, o Graphisoft ArchiCAD e o Bentley OpenBuildings 
Designer. Eles são a base para a criação da "maquete digital" que contém todos os dados.

Além da modelagem, temos os softwares de coordenação, que são essenciais para a detecção de 
interferências e a compatibilização entre os modelos de diferentes disciplinas. O Autodesk Navisworks é um 
exemplo clássico, permitindo a federação de modelos e a identificação de choques. E, por fim, os softwares 
de análise, que utilizam os dados do modelo BIM para realizar simulações de desempenho energético, 
estrutural, de custos, entre outros. Ferramentas como o Solibri (para checagem de modelos) ou softwares de 
análise de energia (como o Sefaira) se encaixam aqui. Pense neles como as ferramentas especializadas em 
uma caixa de ferramentas: cada uma tem sua função específica, mas todas trabalham juntas para construir 
algo maior.



Tecnologia (Cont.) – Interoperabilidade e 
OpenBIM
Um dos maiores desafios no ambiente digital da construção é a comunicação entre diferentes softwares. 
Imagine que você tem um arquiteto usando um programa, um engenheiro estrutural usando outro, e um 
especialista em instalações usando um terceiro. Se esses programas não "conversam" entre si, a troca de 
informações se torna um pesadelo, com perda de dados e retrabalho. É aqui que entra o conceito de 
interoperabilidade.

A interoperabilidade é a capacidade de diferentes sistemas de software, aplicativos e produtos de se 
comunicarem, trocarem dados e utilizarem as informações trocadas de forma eficaz. No contexto BIM, isso 
significa que um modelo criado em um software pode ser aberto e editado (ou ao menos consultado e 
coordenado) em outro, sem perda significativa de dados. É como ter um "tradutor universal" para os 
diferentes idiomas dos softwares.

OpenBIM

Uma iniciativa global que promove fluxos de trabalho abertos e interoperáveis para o BIM. O 
OpenBIM não se prende a um software ou fornecedor específico; ele defende o uso de formatos de 
arquivo neutros e padrões abertos para garantir que a informação possa fluir livremente entre as 
partes interessadas.

Essa necessidade impulsionou o movimento OpenBIM, uma iniciativa global que promove fluxos de trabalho 
abertos e interoperáveis para o BIM. O OpenBIM não se prende a um software ou fornecedor específico; ele 
defende o uso de formatos de arquivo neutros e padrões abertos para garantir que a informação possa fluir 
livremente entre as partes interessadas, independentemente das ferramentas que utilizam.

O formato IFC (Industry Foundation Classes) é o pilar do OpenBIM. Ele é um esquema de dados neutro e 
aberto, desenvolvido para descrever informações de edifícios e instalações. Quando um modelo é exportado 
para IFC, ele se torna um "arquivo universal" que pode ser lido por qualquer software compatível com IFC. 
Isso é crucial para a colaboração, pois permite que equipes multidisciplinares trabalhem com suas 
ferramentas preferidas, mas ainda assim compartilhem e coordenem informações de forma eficiente.

Conceito Âmbito/Aplicação Base/Origem Exemplo

Software Proprietário Soluções de um único 
fornecedor, ecossistema fechado

Desenvolvido e 
controlado por uma 
empresa

Autodesk 
Revit, 
Graphisoft 
ArchiCAD

OpenBIM/IFC Colaboração aberta, troca de 
dados neutra

Iniciativa da 
buildingSMART 
International, padrão 
ISO

Exportar um 
modelo 
Revit para 
IFC e abri-
lo no Solibri 
para 
coordenaçã
o



As Dimensões do BIM – Além do 3D
Quando falamos em BIM, a primeira imagem que vem à mente é geralmente um modelo 3D. E, de fato, a 
visualização tridimensional é um dos grandes diferenciais do BIM, permitindo uma compreensão espacial 
muito mais intuitiva do projeto. No entanto, o BIM vai muito além das três dimensões geométricas. Ele 
incorpora camadas de informação que transformam o modelo em uma base de dados rica e multifuncional, 
útil em todas as fases do ciclo de vida de um empreendimento.

Pense no modelo 3D como um filme. Ele mostra o que o edifício é. Mas e se você pudesse adicionar o 
tempo a esse filme? E os custos? E a sustentabilidade? E a gestão pós-construção? É exatamente isso que 
as dimensões do BIM permitem.

3D - Geometria
Representa a geometria espacial do projeto – a 
forma, o tamanho e a localização dos elementos. É 
o modelo visual que todos conhecem.

4D - Tempo
Integra o modelo 3D com o cronograma de 
construção. Permite simular a sequência de 
construção, visualizar o progresso ao longo do 
tempo, identificar gargalos e otimizar o 
planejamento.

Essas camadas adicionais são frequentemente chamadas de "dimensões do BIM", e cada uma delas agrega 
valor ao modelo, expandindo suas capacidades de análise e gestão.

A dimensão 3D é a base, representando a geometria espacial do projeto – a forma, o tamanho e a localização 
dos elementos. É o modelo visual que todos conhecem. Mas a verdadeira magia começa quando adicionamos 
a dimensão do tempo. O 4D BIM integra o modelo 3D com o cronograma de construção. Isso permite simular 
a sequência de construção, visualizar o progresso ao longo do tempo, identificar gargalos e otimizar o 
planejamento. É como transformar o filme do edifício em um storyboard animado, mostrando cada etapa da 
construção.

Com o 4D, é possível, por exemplo, visualizar como a obra se desenvolverá mês a mês, identificar se a 
instalação de uma laje pode conflitar com a chegada de materiais em outra área, ou até mesmo planejar a 
logística do canteiro de obras de forma mais eficiente. Essa capacidade de simulação temporal é um recurso 
poderoso para o planejamento e controle de projetos complexos, minimizando atrasos e otimizando recursos.



As Dimensões do BIM (Cont.) – Custo, 
Sustentabilidade e Gestão
Continuando nossa jornada pelas dimensões do BIM, após o tempo (4D), chegamos ao custo. O 5D BIM 
integra o modelo 3D com informações de custo e orçamento. Cada elemento do modelo (uma parede, uma 
porta, uma viga) pode ter associado a ele seu custo unitário, permitindo a geração automática de quantitativos 
e orçamentos precisos. Isso facilita a estimativa de custos em diferentes fases do projeto, a análise de 
cenários e o controle financeiro em tempo real. É como ter uma calculadora inteligente que atualiza o 
orçamento a cada mudança no projeto.

A preocupação com o meio ambiente e a eficiência energética trouxe a dimensão da sustentabilidade. O 6D 
BIM foca na análise de desempenho energético e sustentabilidade do edifício. Com base nos dados do 
modelo (materiais, orientação solar, sistemas de aquecimento/refrigeração), é possível simular o consumo de 
energia, a pegada de carbono e o impacto ambiental do projeto. Isso permite que arquitetos e engenheiros 
tomem decisões mais informadas para criar edifícios mais verdes e eficientes, desde as fases iniciais do 
projeto.

Finalmente, o 7D BIM estende o uso do modelo para a fase de operação e manutenção do edifício. Após a 
construção, o modelo BIM se torna um repositório de informações para a gestão de ativos, manutenção 
preventiva, controle de inventário de equipamentos e planejamento de reformas. É como ter um manual de 
instruções completo e interativo do edifício, que pode ser atualizado ao longo de toda a sua vida útil, 
otimizando a gestão de facilities e reduzindo custos operacionais.

Dimensão Foco Principal Benefício Chave Exemplo de Aplicação

3D Geometria e 
Informação 
(Visualização)

Melhor compreensão 
espacial e detecção de 
conflitos

Visualizar o projeto antes da 
construção, identificar 
choques entre tubulações

4D Tempo (Cronograma e 
Sequência)

Otimização de prazos e 
logística de obra

Simular a sequência de 
montagem de estruturas, 
planejar entregas de 
materiais

5D Custo (Orçamento e 
Quantitativos)

Controle financeiro e 
estimativa precisa

Gerar orçamento automático 
de materiais, analisar 
impacto de mudanças no 
custo

6D Sustentabilidade 
(Energia e 
Desempenho)

Edificações mais eficientes 
e ecológicas

Simular consumo de 
energia, otimizar iluminação 
natural

7D Gestão de Ativos 
(Operação e 
Manutenção)

Otimização da vida útil do 
edifício

Planejar manutenções 
preventivas, gerenciar 
inventário de equipamentos



Níveis de Maturidade do BIM – A Jornada 
da Transformação Digital
A adoção do BIM não é um interruptor que se liga ou desliga; é uma jornada, um processo de evolução 
contínua. Diferentes empresas e projetos estão em diferentes estágios de implementação e utilização do BIM, 
e essa progressão é frequentemente descrita por meio dos "Níveis de Maturidade do BIM". Esses níveis nos 
ajudam a entender onde uma organização ou projeto se encontra em sua jornada de transformação digital e 
quais são os próximos passos para alcançar uma colaboração mais integrada e eficiente.

Pense em aprender a dirigir. Você não começa como um piloto de Fórmula 1. Primeiro, você aprende o 
básico, depois ganha experiência em diferentes situações, até se tornar um motorista experiente e, quem 
sabe, um dia, um piloto de corrida. A maturidade BIM segue uma lógica semelhante.

1

Nível 0
Representa o ponto de partida, onde a colaboração é mínima ou inexistente. Os projetos são 
predominantemente baseados em desenhos 2D (CAD), com informações trocadas por meio de 
documentos impressos ou arquivos digitais não estruturados (como PDFs).

O Nível 0 de Maturidade BIM representa o ponto de partida, onde a colaboração é mínima ou inexistente. 
Neste nível, os projetos são predominantemente baseados em desenhos 2D (CAD – Computer-Aided Design), 
com informações trocadas por meio de documentos impressos ou arquivos digitais não estruturados (como 
PDFs). Cada disciplina trabalha de forma isolada, e a coordenação é feita manualmente, resultando em muitos 
erros, retrabalho e ineficiências. É como cada motorista dirigindo por conta própria, sem semáforos ou regras 
de trânsito claras.

Neste estágio, a gestão da informação é fragmentada, e a comunicação é reativa, focada em resolver 
problemas à medida que surgem, em vez de preveni-los. Embora ainda existam empresas operando neste 
nível, o mercado e as regulamentações (como a Estratégia BIM BR) estão impulsionando a transição para 
níveis mais avançados, tornando o Nível 0 cada vez menos competitivo e sustentável a longo prazo.



Níveis de Maturidade do BIM (Cont.) – 
Colaboração e Integração
Avançando na jornada, o Nível 1 de Maturidade BIM representa um passo inicial em direção à digitalização. 
Aqui, as empresas começam a utilizar modelos 3D para visualização e alguns dados são associados aos 
elementos. No entanto, a colaboração ainda é baseada em troca de arquivos, e cada disciplina pode trabalhar 
em seu próprio modelo, sem uma integração robusta. A informação é gerenciada em formato digital, mas 
ainda de forma isolada, com pouca padronização. É como ter carros que já usam GPS, mas ainda não se 
comunicam entre si para otimizar o fluxo de tráfego.

Nível 2 - O Padrão Atual

Este é o nível mais comum e amplamente adotado atualmente, sendo o foco de muitas 
regulamentações, como a ISO 19650 e a Estratégia BIM BR. A colaboração é centralizada e baseada 
em um Common Data Environment (CDE).

O grande salto acontece no Nível 2 de Maturidade BIM. Este é o nível mais comum e amplamente adotado 
atualmente, sendo o foco de muitas regulamentações, como a ISO 19650 e a Estratégia BIM BR. No Nível 2, a 
colaboração é centralizada e baseada em um Common Data Environment (CDE). Isso significa que todos os 
modelos e informações do projeto são armazenados em uma plataforma compartilhada, acessível a todos os 
envolvidos.

Neste nível, os modelos de diferentes disciplinas (arquitetura, estrutura, instalações) são federados, ou seja, 
combinados em um único modelo de coordenação para detecção de interferências e compatibilização. A 
troca de informações é padronizada, frequentemente utilizando formatos abertos como o IFC, garantindo a 
interoperabilidade. A gestão da informação é proativa, e os processos são bem definidos, permitindo uma 
colaboração muito mais eficiente e a redução significativa de erros e retrabalho. É como ter um sistema de 
tráfego inteligente, com semáforos sincronizados e informações em tempo real sobre o fluxo, permitindo que 
os carros se movam de forma mais fluida e segura.



Níveis de Maturidade do BIM (Cont.) – O 
Futuro da Construção
O ápice da jornada de maturidade BIM é o Nível 3. Este nível representa a visão de um futuro totalmente 
integrado e colaborativo, onde todos os envolvidos no ciclo de vida de um ativo trabalham em um único 
modelo federado e centralizado na nuvem. A colaboração é em tempo real, e a interoperabilidade é total, com 
o uso extensivo de padrões abertos e tecnologias emergentes.

Modelo Único na 
Nuvem
Todos trabalham em um 
modelo federado e 
centralizado, permitindo 
colaboração em tempo 
real sem barreiras.

Automação 
Avançada
Uso extensivo de IA, 
Machine Learning e 
automação para análises 
preditivas e otimização 
contínua.

Gêmeos Digitais
Integração com Digital 
Twins para monitoramento 
e gestão de ativos em 
tempo real durante toda a 
vida útil.

No Nível 3, a informação flui sem barreiras entre todas as partes, desde a concepção até a operação e 
manutenção do edifício, e até mesmo seu descarte. A automação é amplamente utilizada, e tecnologias como 
a Inteligência Artificial (IA), o Machine Learning e os Gêmeos Digitais (Digital Twins) são integradas ao 
processo BIM, permitindo análises preditivas, otimização contínua e uma gestão de ativos sem precedentes. É 
como ter carros autônomos que se comunicam entre si e com a infraestrutura da cidade, otimizando o tráfego 
de forma autônoma e eficiente.

Embora o Nível 3 ainda seja um objetivo para a maioria das empresas, com poucos exemplos de 
implementação completa em larga escala, ele representa a direção para onde o setor da construção está 
caminhando. A pesquisa e o desenvolvimento em torno de tecnologias como o blockchain para contratos 
inteligentes em BIM, a realidade virtual e aumentada para visualização e treinamento, e a integração com a 
Internet das Coisas (IoT) para monitoramento de desempenho em tempo real, são passos em direção a essa 
visão.

Compreender esses níveis de maturidade é crucial para qualquer profissional da área. Isso permite que você 
avalie a capacidade de uma organização, planeje sua própria trajetória de desenvolvimento e identifique as 
oportunidades de inovação. A transição para níveis mais altos de maturidade não é apenas uma questão 
tecnológica, mas uma transformação cultural e processual que exige investimento em pessoas, processos e, 
claro, nas ferramentas certas.

Nível Características Principais Colaboração Tecnologia/Formato

0 Desenhos 2D (CAD), informação 
em papel/PDF

Mínima, baseada em 
documentos isolados

CAD 2D, papel

1 Modelos 3D para visualização, 
dados isolados

Por troca de arquivos 
(e-mail, FTP)

CAD 3D, alguns dados, 
formatos proprietários

2 Modelos federados, Common 
Data Environment (CDE)

Colaboração 
estruturada via CDE

BIM 3D, 4D, 5D; IFC, 
formatos proprietários

3 Modelo único e integrado na 
nuvem, automação avançada

Colaboração em 
tempo real, totalmente 
integrada

BIM 3D-7D, OpenBIM, 
Cloud, IA, Digital Twins



Conectando os Pilares e a Maturidade
Chegamos a um ponto crucial de nossa aula: a compreensão de como os três pilares do BIM – Pessoas, 
Processos e Tecnologia – não são entidades isoladas, mas sim elementos interdependentes que se fortalecem 
mutuamente e impulsionam a jornada de maturidade de uma organização. Não se pode ter um BIM eficaz 
apenas com softwares de ponta se as pessoas não souberem usá-los ou se os processos não estiverem 
alinhados. Da mesma forma, pessoas capacitadas e processos otimizados precisam da tecnologia para 
escalar e automatizar suas ações.

A jornada do BIM é uma sinfonia onde cada instrumento (tecnologia) é tocado por um músico (pessoa) 
seguindo uma partitura bem definida (processo), e o resultado é uma obra-prima que evolui em 
complexidade e valor (maturidade).

Pense em um projeto de construção de um novo hospital. Para que ele seja bem-sucedido, não basta ter o 
melhor software de modelagem (Tecnologia). É preciso que os arquitetos, engenheiros, médicos e 
administradores (Pessoas) colaborem desde o início, definindo claramente as necessidades e os fluxos de 
trabalho (Processos). O BIM Manager e o Coordenador BIM (novos papéis) garantirão que o modelo 3D do 
hospital seja integrado com o cronograma (4D), o orçamento (5D), as análises de eficiência energética (6D) e, 
futuramente, com a gestão de manutenção dos equipamentos médicos e da infraestrutura (7D).

Essa integração só é possível se a equipe estiver no Nível 2 de maturidade, utilizando um CDE para 
compartilhar informações e formatos como o IFC para garantir a interoperabilidade entre os diversos 
softwares. Se o projeto almeja o Nível 3, ele buscará ainda mais automação e a criação de um gêmeo digital 
para monitoramento contínuo do hospital após a entrega.

Ao entender essa interconexão, você estará mais preparado para atuar no mercado, identificar oportunidades 
de melhoria e contribuir para a transformação digital da construção.

Pessoas
Capacitação, colaboração e 
novos papéis (BIM Manager, 

Coordenador BIM)

Processos
Padronização, CDE, normas 
(ISO 19650, Estratégia BIM BR)

Tecnologia
Softwares, interoperabilidade, 
OpenBIM, dimensões 3D-7D

Maturidade
Evolução contínua dos níveis 0 

ao 3, integração crescente



Consolidação e Próximos Passos
Nesta aula, desvendamos os fundamentos do Building Information Modeling, compreendendo que sua força 
reside na interconexão de três pilares essenciais: Pessoas, Processos e Tecnologia. Vimos que a capacitação 
e a mudança de mentalidade das equipes (Pessoas) são tão cruciais quanto a padronização dos fluxos de 
trabalho e a gestão da informação (Processos), e que ambos são potencializados pelas ferramentas digitais e 
pela interoperabilidade (Tecnologia). Exploramos as dimensões do BIM, que expandem o modelo 3D para 
incluir tempo, custo, sustentabilidade e gestão, e analisamos os níveis de maturidade, que mapeiam a 
evolução da colaboração digital na construção.

Em prática:

Ao iniciar um projeto, pergunte: "Quem são as pessoas-chave e quais novos papéis elas 
precisam assumir?"

Defina os processos: "Como a informação fluirá entre as equipes? Quais padrões usaremos?"

Escolha a tecnologia: "Quais softwares são mais adequados e como garantiremos a 
interoperabilidade?"

Avalie a maturidade: "Em que nível de maturidade estamos e o que precisamos para avançar?"

Autoavaliação
Qual dos pilares do BIM é considerado o "coração da transformação", exigindo novas habilidades e 
mentalidades?

1.

a) Tecnologia

b) Processos

c) Pessoas

d) Dimensões do BIM

A norma ISO 19650 e a Estratégia BIM BR são exemplos de diretrizes que visam padronizar qual pilar do 
BIM?

2.

a) Tecnologia, focando em softwares de modelagem.

b) Pessoas, definindo novas funções como BIM Manager.

c) Processos, estabelecendo a gestão da informação e fluxos de trabalho.

d) Dimensões do BIM, detalhando o uso do 4D e 5D.

A capacidade de integrar o modelo 3D com informações de cronograma e planejamento de obra é 
característica de qual dimensão do BIM?

3.

a) 3D

b) 4D

c) 5D

d) 7D

No contexto dos Níveis de Maturidade do BIM, qual nível é caracterizado pela colaboração centralizada em 
um Common Data Environment (CDE) e pelo uso de modelos federados?

4.

a) Nível 0

b) Nível 1

c) Nível 2

d) Nível 3

Questão Discursiva:

Explique a importância do conceito de OpenBIM e do formato IFC para a interoperabilidade no setor da 
construção, considerando o cenário de diferentes softwares e disciplinas.



Gabarito e Recursos Adicionais

Gabarito
1. c) | 2. c) | 3. b) | 4. c)

Próxima Aula:
Na Aula 3 – Conceitos Essenciais de Modelagem Paramétrica, aprofundaremos na base técnica do BIM, 
explorando como os elementos inteligentes são criados e manipulados.

Recursos Adicionais:

buildingSMART 
International
Para entender mais sobre 
OpenBIM e IFC.

ABNT NBR ISO 19650
Para consulta aprofundada 
das normas de gestão da 
informação.

Estratégia BIM BR
Para conhecer a iniciativa 
nacional de implementação 
do BIM.

NOTA IMPORTANTE: As informações regulatórias/legais/técnicas desta aula estão atualizadas até 
2025. Consulte sempre fontes oficiais para verificar alterações.


